RESUMO
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Visando incorporar resistência aos patógenos da antracnose, mancha-angular e ferrugem nas linhagens Talismã, VC8 e VC9, foi realizado retrocruzamentos destas com uma isolinha do Rudá piramidado (Rudá-R), que possui os genes Phg1, Co-4, Co-10 e Ur-ON, que conferem resistência aos fungos Pseudocercospora griseola, Colletotrichum lindemuthianum e Uromyces appendiculatus, respectivamente. Após a realização dos cruzamentos e da obtenção das populações RC1, estas foram inoculadas com o patótipo 65 de C. lindemuthianum. As plantas resistentes foram genotipadas com os marcadores SCARH13, SCARY20 e SCARF10, que marcam os genes Phg1, Co-4 e bloco gênico Co-10/Ur-ON, respectivamente. Com base nos dados moleculares e no aspecto de grãos das plantas, foram selecionadas 44 plantas, que tiveram suas sementes multiplicadas. Estas 44 famílias foram avaliadas em três safras (“seca”/“inverno” de 2007 e “seca” de 2008), coletando-se dados referentes à produtividade de grãos, arquitetura de plantas e aspecto dos grãos. A caracterítica arquitetura de plantas foi avaliada somente nas safras da “seca”.  Levando-se em conta estas avaliações e os dados moleculares anteriormente obtidos, foram selecionadas 13 famílias que se mostravam promissoras. Foram inoculadas em casa de vegetação 40 plantas de cada família com a mistura das raças 65 e 453 de C. lindemuthianum. As plantas que se mostraram resistentes, foram logo em seguida inoculadas com o patótipo 31-17 de P. griseola. Após as referidas inoculações, somente três famílias não apresentaram nenhuma planta resistente aos patógenos. Foram obtidas um total de 95 plantas que apresentaram incompatibilida com os patótipos anteriormente citados. Estas foram genotipadas com os marcadores SCARH13 (Phg1), SCARY20 (Co-4), SCARF10 (Co-10 /Ur-ON), SCARAS13 (Co-4) e SCARBA08(Ur-ON), a fim de se confirmar a presença dos genes que conferem resistência aos patógenos da antracnose e da mancha-angular, e realizar a seleção assistida para o gene que atribue resistência ao patógeno da ferrugem. Sementes destas plantas foram multiplicadas na safra de “inverno” de 2009 e com estas foi montado um experimento que ainda encontra-se em campo. 

